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4.4  Grupos interessados em
fornecer máquinas e
equipamentos para as obras

 ALSTOM (França): aqui no Brasil a Alstom
tem como presidente o mineiro, Sr. Aluísio
Vasconcelos (foi presidente de Furnas e de-
pois da Eletrobrás, durante o primeiro man-
dato do Governo Lula).
 Voith-Siemens (Alemanha): é uma empre-
sa alemã e o principal interesse é fornecer as
turbinas.
 VA Tech, entre outras.

4.5 Os grupos interessados na
Construção Civil

São três as principais empresas que estão
interessadas. Como elas atuam em várias regiões
do Brasil, elas acabam programando o início da
construção de uma obra com o término de outra e
é por isso que grande parte dos empregos gera-
dos acabarão sendo ocupados pelos trabalhado-
res de outras regiões, ou seja, ocorre apenas uma
transferência de trabalhadores de uma barragem
já finalizada para outra que está iniciando. As três
principais empresas são: a Norberto Odebrecht, a
Camargo Correa e a Queiroz Galvão.

4.6. Os grupos interessados em
exportar soja para os países
ricos (agronegócio)

A construção das obras no Rio Madeira
interessa também ao agronegócio, grandes
multinacionais e fazendeiros que estão des-
truindo a floresta amazônica para produzir soja
em terras da Amazônia. O avanço do plantio
da soja na região trás várias conseqüências:
a) Destruição da floresta e poluição dos rios;
b) Desemprego – os pequenos agricultores estão

sendo expulsos pelos plantadores de soja e es-
tão se obrigando a migrar para as periferias
das cidades;

c) Toda soja é para atender os interesses dos países
ricos, principalmente EUA, Europa e China.
Nestes países a soja é utilizada na como ração
para produção de animais confinados em alta
tecnologia, para produzir carnes de primeira.

Um dos principais interessados seria o atual
Governador do Mato Grosso (família Maggi),
maior produtor de soja do Brasil e um dos mai-
ores responsáveis pela destruição da floresta
amazônica. Com as hidrovias, estes latifundiá-
rios teriam uma redução de custo de frete de mais
de R$ 60,00 por tonelada de soja, porque a soja,
saindo por dentro da Amazônia, reduziria muito
as distâncias até chegar nos países de destino.

No Brasil são plantados por ano em tor-
no de 23 milhões de hectares de soja, produ-
zindo em torno de 50 milhões de toneladas de
grão de soja. O Estado de Mato Grosso é res-
ponsável por 30% da produção nacional de soja,
além do que em Rondônia o plantio de soja tem
avançado muito. Ou seja, a construção das hi-
drelétricas e a viabilização das hidrovias inte-
ressam diretamente aos exportadores de soja
de MT e RO, porque além de lucrar com me-
nor custo de transporte, viabilizarão novas ter-
ras para plantio de soja dentro da Amazônia.

4.7 Os grupos interessados em
tirar proveito eleitoral

A maior parte dos partidos políticos apói-
am estes projetos porque são as mesmas em-
presas que financiam suas campanhas eleito-
rais. Recebem dinheiro para campanhas e com
esse dinheiro conseguem se eleger, em com-
pensação, ficam de rabo preso com as mesmas
empresas, atendendo aos seus interesses.

Soja cobre floresta amazônica no Mato Grosso

Fonte: Umbelino
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a) Em primeiro lugar, os verdadeiros interes-
sados geralmente nunca aparecem com
seus verdadeiros nomes na região. Tudo
isso é para evitar que a população saiba que
essas empresas em sua grande maioria são
empresas estrangeiras. No entanto, criam e
utilizam nomes como se fossem da região,
como se fosse máscaras, geralmente para
passar a impressão que é empresa da re-
gião, isso confunde muita gente.

b) Fazem um discurso de duplo caráter: ou
cheio de promessas ou de ameaças. No caso
das promessas geralmente são muito oti-
mistas - como se estivessem preocupados
com a população da região - promessas
direcionadas para o povo da região, para
fazer com que esta população fique do lado
deles e com isso eles possam tomar e do-
minar aquilo que querem (o Rio Madeira;
a Energia, a água, os minérios e o dinheiro
público, etc). Já o discurso de ameaças ser-
ve para ameaçar aquela população, fazen-
do ela adquirir um sentimento de culpa se
caso ela questionar as obras. Vejamos abai-
xo algumas formas de promessas e ou de
ameaças:

 Dizem que haverá “geração de empre-
gos”, e quem não concorda é porque não
quer gerar empregos.

 Dizem que farão “aproveitamento da
mão de obra de Rondônia”. Para iludir o
povo, desenvolvem cursos de “qualifi-
cação técnica”, criando uma falsa espe-
rança na cabeça do povo da região.

 Dizem que quem não concorda com isso
são aqueles que “retardam o progresso e
o desenvolvimento da capital e do país”.

 Dizem que a barragens vai ajudar a di-
minuir o preço da energia para o povo;

 Fazem ameaças à população, que caso
as hidrelétricas não forem construídas
faltará energia para população;

 Dizem que as barragens é uma energia
mais limpa e vai ajudar para preserva-
ção do meio ambiente, etc.

c) Financiam pequenos projetinhos para co-
munidades e bairros. É uma forma de pas-
sar um mel na boca, para evitar que as fa-
mílias fiquem contra seus interesses. Tem
um ditado que diz: “primeiro mandam ba-
las de mel, para depois mandar balas de
chumbo”.

d) Financiam campanhas de Governadores,
deputados, prefeitos e vereadores para
deixá-los de ‘rabo preso’.

e) Financiam reformas do judiciário: refor-
ma de prédios do fórum, delegacias, para
fazer com que o judiciário fique também
de rabo preso e na hora de ter que tomar
decisões importantes sejam tomadas con-
tra o povo e a favor dos interesses deles.
Também para depois poderem utilizar a
polícia para reprimir a população.

f) Compram os meios de comunicação, fa-
zendo com que os jornais, rádios e TVs di-
vulguem somente aquilo que é de interesse
destas empresas, escondem verdades, ma-
nipulam a população, divulgam informa-
ções distorcidas, etc.

g) Criam falsas organizações, como associ-
ações, comissões, comitês, fóruns, etc - que
se dizem que representam os interesses do
povo, mas na verdade são financiadas pe-
las empresas para fazer trabalho sujo, para
acalmar o povo, para dividir o povo ou para
desviar a atenção das famílias para assun-
tos menos importantes. É muito comum fa-
zerem pequenos projetinhos, uns ali, outros
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lá, para conquistarem o apoio das famílias
e fazer com que elas passem a defender as
empresas e fazer muita propaganda nas vi-
zinhanças, para iludir as demais famílias de
que a vez delas também vai chegar. Quan-
do na verdade logo ali a frente, todos se
darão conta que foi uma grande armadilha
para dominá-los.

h) Buscam comprar líderes comunitários,
presidentes de associações, de sindicatos,
de cooperativas, nas mais diferentes formas:
dando dinheiro, dando estrutura, financi-
ando pequenos projetos, convidando em
eventos, para fazê-los não só ficar de rabo
preso como fazer com que saiam discur-
sando em favor das empresas.

i)  Compram estudiosos, muitos professores,
setores das universidades, através de pro-
jetos financiados em forma de ‘parcerias’.
Na verdade é uma forma de fazer estas pes-
soas trabalhar a serviço dos interesses des-
tas multinacionais. Tem um ditado que diz:
“Quem paga a banda, escolhe a música”,
e neste caso como as empresas é que finan-
ciam estas pessoas, elas dizem o que elas
devem dizer e o que não podem dizer.

j)  Fazem cursos de “qualificação técnica”
para ganhar a simpatia da população e pas-
sar para sociedade uma visão de que have-
rá emprego em abundância, que eles estão
interessados em resolver os problemas do
povo, que querem ajudar os mais necessi-
tados, etc. Mas na verdade é uma grande
armadilha, que a população deve ter muito
cuidado para não cair nela, porque eles pos-
suem um único interesse na região:  ter mui-
to lucro e levar este lucro para a empresa
em seu país de origem.

l)  Procuram não gastar com os problemas
sociais e ambientais causados pelas obras.
Mas quando não conseguem fazer isso, pro-
curam gastar o mínimo possível para so-
brar o máximo de lucro. Portanto, quem
acaba perdendo é a população, principal-
mente os atingidos pelo lago, porque aca-
bam ficando sem os direitos e com uma vida

pior do que estavam lá na barranca do rio –
estas famílias quando saem, na grande mai-
oria acaba ficando sem terra, sem água e sem
rio, sem trabalho e mais tarde sem casa para
morar – obrigando-se a morar nos lugares
mais pobre das cidades. Veja as fotos das
conseqüências ambientais e sociais:

Hidrelétrica de Tucuruí – Pará

Hidrelétrica de Samuel, Rio Jamari, Rondônia
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Q
uando uma barragem está para ser
construída, geralmente as populações
que serão atingidas são as últimas a sa-

ber o que, de fato, vai acontecer com a vida
delas. Estamos tratando de algo que vai modi-
ficar toda a história construída pelos seus ante-
passados, vai modificar a vida atual e a de seus
filhos, netos,... Não devemos entregar nossas
vidas, para outras pessoas decidirem o que fa-
zer com ela. E, se ficarmos em casa, esperan-
do pelos outros, é quase certo que nos dare-
mos muito mal. A única maneira de sermos
ouvidos e respeitados é nos organizando. O
MAB é o Movimento dos Atingidos por Bar-
ragens que visa reunir todos os atingidos.

O que é MAB?

É o Movimento dos Atingidos por Barra-
gens - somos nós: atingidos e ameaçados pela
construção de barragens e também aquelas pes-
soas interessadas em fazer parte de nossa luta

O MAB é a nossa organização. Cada um
de nós deve se sentir responsável e se sentir
MAB. O Movimento dos Atingidos por Bar-
ragens é nossa voz e nossa ferramenta de luta.
Serve para avançar cada vez mais em nossa
união, pois somente unidos teremos chances
de obter vitórias.
Então devemos organizar o MAB em todas

as comunidades e locais que serão ou já
foram atingidas pôr barragens

Todos têm o direito de entrar para par-
ticipar do movimento independente de cor,
sexo, religião, partido político, atividade de-
senvolvida, etc... Mas, somente aqueles que
vivenciam e praticam os princípios e valores
do MAB permanecerão no movimento.

O MAB é um movimento nacional. Em
muitos lugares o povo tem vencido grandes
empresas nacionais e internacionais e impe-
dido a construção das barragens. Em outros
lugares, o povo não conseguiu impedir a obra,
mas garantiu através de muita luta seus di-
reitos. Hoje, estamos organizados ou come-
çando nossa organização em 14 Estados do
Brasil.

Pelo que lutamos?

 Lutamos para combater as barragens
e para que a energia esteja a serviço
do povo brasileiro;

 Lutamos pelos nossos direitos (terra,
água, moradia, luz, educação, saúde...)
para todas as famílias que fazem par-
te de nossa organização;

 Mas nossa luta é bem maior, lutamos
para mudar essa sociedade que privile-
gia uns poucos as custas de todo povo
trabalhador. Lutamos para que todos
os pobres e oprimidos possam viver bem
e de uma forma digna. Nossa luta é para
transformar essa sociedade é por isso
que nossa luta se junta com outras or-
ganizações com mesmos objetivos.

QQ
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Nossa organização deve começar nas co-
munidades onde moramos. Devemos pensar
como vamos fazer no nosso município, para jun-
tar todas as comunidades na mesma organiza-
ção. E ainda mais, como fazer esta organização
para juntar o povo de diferentes municípios e
estados. Todas são importantes na nossa organi-
zação, mas o fundamental é ter uma boa organi-
zação das famílias. Em várias regiões do Brasil
o MAB tem experimentado uma forma de orga-
nização das famílias que tem dado muito certo:
É a Organização dos Grupos de Base.

Como nos Organizamos?
Todas as famílias do MAB em cada re-

gião devem estar organizadas nos grupos de
base, é o que dá força e vida ao movimento,
além dos grupos também deve haver as coor-
denações a nível local, estadual e nacional.

O que é Grupo de Base?
O Grupo de Base é a parte essencial do

Movimento; é seu alicerce, sua força e o seu
povo organizado. É a porta de entrada que
acolhe e escolhe as pessoas que servem para
o movimento. O Grupo de Base reúne as fa-
mílias, de uma determinada comunidade ou
bairro, que já se comprometeram com o Mo-
vimento.

Uma comunidade ou bairro, quando mui-
to grandes, podem ter vários Grupos de Base.

Por que devemos
nos organizar?
“Não existe conquistas sem sacrifício”

A participação desorganizada geralmente
faz com que o povo seja utilizado como “massa
de manobra” e o resultado desta participação ge-
ralmente não é bom para o povo.  Um time de
futebol, onde os 11 jogadores participam
desorganizadamente na partida(cada um faz o
que quer), geralmente acaba com  vitória do ad-
versário. Se a população deseja impedir a cons-
trução de uma barragem tem de se organizar para
vencer esta disputa.

A organização do MAB serve para reunir
(juntar os oprimidos); para esclarecer (clarear a
mente); para despertar (alertar as pessoas); para
organizar (em grupos de famílias); e para lutar e
através da nossa força exigir o que queremos.

Onde devemos
organizar o MAB?

Qualquer companheiro ou companheira
pode começar o trabalho de organização do
MAB. Mas antes de tudo precisa conhecer o
que é o MAB.

O primeiro passo é conversar com os vizi-
nhos e amigos da comunidade que estão na mes-
ma situação. É importante saber que isto não é
um trabalho rápido e nem fácil, mas um segundo
passo importante é reunir as famílias para conhe-
cer melhor o que é o MAB e aí tomar a decisão
de entrar no movimento.



Movimento dos Atingidos por Barragens - MAB24

Um Grupo de Base nunca pode ser um clube
de amigos, um comitê eleitoral, uma associa-
ção ou um grupo de uma igreja. Ao contrário,
o Grupo de Base é a afirmação do poder po-
pular que não precisa de favores, nem de “sal-
vadores”. O tamanho do grupo depende do tan-
to de famílias que possam ser acompanhadas,
com atenção. Geralmente um grupo é formado
por 10 a 15 famílias.

Quem participa do MAB?
Participam dos Grupos de Base todas as fa-

mílias ameaçadas ou atingidas direta e indireta-
mente pôr barragens. Na prática isso significa or-
ganizar todos aqueles que moram nas comunida-
des atingidas e estão dispostos a lutar. Também
devem participar dos grupos, as famílias que pos-
suem terras na comunidade ou que de alguma
forma dependem delas.

Muito importante também é a participação
daquelas famílias que não possuem terras própri-
as, mas dependa economicamente da comunida-
de atingida para viver ou do próprio rio, ou seja,
os arrendatários, os posseiros, os pescadores, os
meeiros, os parceiros, os agregados, os trabalha-
dores rurais sem-terra, entre outros.

Objetivos dos
Grupos de Base

Os grupos de base são um espaço de dis-
cussão, de avaliação dos trabalhos, de interven-
ção e de propostas para avançar em nossas con-
quistas. Cada grupo deve se reunir periodica-
mente ou sempre que houver necessidade, pois
os grupos também são espaços para receber
informações freqüentes e encaminhamentos de
discussão e decisões.

O grupo de base também é um espaço de
se ajudar, de solidariedade entre os atingidos
por barragens, um espaço onde há distribuição
de tarefas e responsabilidades conjuntas, onde
discutimos conjuntamente os nossos problemas
e como resolvê-los. Enfim, os grupos de base
são um espaço de conquistas e vitórias.

Água e energia não são mercadorias!




